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Objetivo da solução

A Análise estratégica setorial tem como objetivo mostrar aos
empresáriosde um determinado setor como competir nessesetor
da melhor forma possível de acordo com seu tamanho e
capacidadese de acordocomasoportunidadesdo mercado.

Para isso se procuram os segmentos de negócio, estratégias e
modelos de negócio mais adequadospara os micro e pequenos
negócios concorrerem em setores muitas vezes dominados por
grandesmultinacionais.

As recomendaçõessão feitas com base na análise do mercado
brasileiro e mundial, considerando tendências, demanda do
mercadonacionale referênciasinternacionais.
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Objetivo

Realizar uma análise estratégica setorial para apoiar o 
desenvolvimento das empresas do setor

Oportunidades de negócio e estratégias de futuro.

Compradores

Estudos 
setoriais

Viagem 
Referência

Especialistas

5

Empresas 
Negócio A

Empresas 
Negócio B



Delimitação geográfica do projeto
As análises de produtores da região ficaram delimitadas aos 83 

municípios que foram abrangidos pela Indicação de Procedência do 

Cacau no Sul da Bahia, sendo visitados como amostra produtores 

de Ilhéus, Barro Preto, Itabuna, Uruçuca e Ibicaraí.

Uruçuca

Itabuna

Ilhéus

Barro Preto

Ibicaraí

Região sul da Bahia Municípios visitados 6



Cronograma do Projeto

FASE 1: Análise 
setor e região 
produtora 

FASE 2
Segmentos 
de negócio

FASE 3
Modelos de 
negócio

Apresentação 
pública

Semanas

Reunião 
validação

Reunião 
arranque

Viagem referência

Entrevistas 
compradores/ 
especialistas

Entrevistas 
produtores

Entrega 
produto

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

BA

RSSP

BA

BA

SP DF
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Detalhamento do cronograma por semanas (1)

Semana 1:
Reunião de arranque com SEBRAE e Instituto Arapyaú, análise de informações e agendamento 
de entrevistas com produtores, instituições e compradores da Bahia

Semana 2: Viagem até Ilhéus para entrevistas a produtores e instituições da região. 

Semana 3:
Análise de entrevistas, identificação e agendamento de entrevistas com compradores de São 
Paulo, pesquisa para definição de viagem de referência internacional. 

Semana 4:
Entrevistas com compradores de São Paulo, pesquisa para definição de viagem de referência 
internacional. 

Semana 5:
Entrevistas com compradores, produtores e instituições da Bahia. Reunião com SEBRAE, 
Instituto Arapyaúe convidados para definição do destino da viagem de referência 
internacional. O país escolhido foi os Estados Unidose a viagem foi adiada para janeiro/2019.

Semana 6: Pesquisa e organização da viagem de referência internacional.

Semana 7:
Pesquisa e organização da viagem de referência internacional, entrevistas com compradores e 
instituições no Rio Grande do Sul.

Semana 8:
Pesquisa e organização da viagem de referência internacional,entrevista com instituição de 
ensino em Belo Horizonte.

A previsão inicial do projeto era de 16 semanas. A pedido do SEBRAE e Instituto 
Arapyaú, a viagem de referência internacional foi adiada e, assim, o projeto foi 
realizado em 20 semanas. 
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Semana 9:
Pesquisa e organização da viagem de referência internacional, entrevistas com compradores 
em São Paulo (2).

Semana 10:Organização da viagem de referência internacional, entrevistas com compradores em Brasília.

Semana 11:Análise geral do setor e da região produtora.

Semana 12:Análise geral do setor e da região produtora, agendamento de entrevistas nos Estados Unidos.

Semana 13:Agendamento de entrevistas nos Estados Unidos.

Semana 14:
Organização da viagem de referência internacional, agendamento de entrevistas nos Estados 
Unidos.

Semana 15:
Organização da viagem de referência internacional. Apresentação do roteiro para os 
integrantes do grupo que compuseram a missão.

Semana 16:
Viagem de referência internacional. Entrevistas com especialistas e empresas compradoras de 
cacau nos Estados Unidos.

Semana 17:Análise das informações, preparação de documentos finais.

Semana 18:Análise das informações, preparação de documentos finais.

Semana 19:Análise das informações, preparação de documentos finais.

Semana 20:
Viagem para Ilhéus para reunião final de apresentação de resultados ao SEBRAE e Instituto 
Arapyaú. Reunião com produtores. Apresentação pública do projeto. 
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Fase 1: Análise geral do setor e da região 
produtora

Análise do setor

Análise da região produtora

Õ Produção, vendas, crescimento e margem no Brasil 

Õ Produção, vendas, crescimento e margem no mundo

Õ Tendências no Brasil de consumo e de oferta

Õ Tendências no mundo de consumo e de oferta

Õ Principais produtores e consumidores no Brasil (por estado)

Õ Principais produtores e consumidores no mundo

Õ Definição dos agentes do projeto (produtores, instituições, etc.)

Õ Linha do tempo com a evolução

Õ Distribuição geográfica dos principais atores

Õ Representação dos atores num formato de cadeia de valor

Õ Caracterização da região com informações de volume produção atual e futura, 

faturamento atual, fornecedores, mercados e clientes, etc. 

Õ Levantamento dos principais desafios (ameaças e oportunidades) apontados 

pelos atores.
10



Fase 1: Atividades

Õ Reuniãode arranquedo projeto com o SEBRAEpara validaçãodo

cronogramade trabalho e troca de informaçõessobre o setor e

agentesrelevantesnaregião,Bahiae no Brasil.

Õ Identificaçãoe análisede informaçõessecundáriassobreo setor no

Brasile no mundo tais como relatórios, notícias,fontes de dados

estatísticas,pesquisas,casos,etc.

Õ Entrevistasindividuaiscom um pequeno número de produtores /

empresas representativas do conjunto. Aproximadamente 10

entrevistas.

Õ Entrevistascom instituiçõesrepresentativasdo setor para entender

a operativae astendênciasdo setornaBahiae no Brasil.
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Fase 1: Atividades
Foram realizadas 15 entrevistas com produtores, instituições e 

associações.

Patrícia Viana
Faz. São José/
Choc. Modaka

Débora Setenta
Conjunto Monte 

Alegre

José Maltez
Faz. Limoeiro/ 
Choc. Maltez

Lucas Arléo
Faz. Santa Rita

Augusto Novaes
Faz. Theodolinda

Rogério Kamei
Faz. Bonança/ 
Choc. Mestiço

TatianeBotelho
Pres. Rede 

Povos da Mata

Cristiano e 
Adriana

CIC

Ricardo Gomes
Inst. Arapyaú

Cristiano
Assoc. Cacau 

Sul Bahia

Antônio Zugaib
Sup. Regional 

CEPLAC

Osaná
Crisóstomo

Pres. COOPFESBA

Marc Nuscheler
Pres. Coop. 

Cabruca

Raimundo Mororó
Faz. Riachuelo/ 
Choc. Mendoá

Adilson Reis
Mercado do 

Cacau

Em paralelo, foi feita a identificação e análise de informações sobre 
o setor no sul da Bahia, Brasil e no mundo. 12



Fase 2: Análise dos segmentos de negócio

Õ Definição dos segmentos
Õ Análise de atratividade 

dos segmentos.
Õ Análise dos critérios de 

compra por segmento.

Õ Identificação de opções 
estratégicas por 
segmento.

Õ Identificação de 
negócios e estratégias 
de maior potencial de 
futuro.
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Õ Entrevistas a compradores nacionais que representem uma referência 
por serem sofisticados, inovadores, terem uma grande quota do mercado 
ou um crescimento acelerado. Aproximadamente 10 entrevistas.

Õ Entrevistas a compradores internacionais quando for necessário.
Õ Entrevistas a especialistas do setor quando for necessário.
Õ Recopilação de informações, análise e preparação de Power point para 

discussão do destino da viagem de referência internacional.
Õ Reunião de validação do destino da viagem de referência internacional 

com o SEBRAE e outros parceiros.
Õ Organização e realização viagem de referência internacional a mercados, 

empresas ou APLs. Viagem de benchmarking de 5 dias, entre 10 e 20 
entrevistas. 

Õ Após a viagem de referência internacional, reunião de validação com o 
SEBRAE e parceiros sobre a análise realizada e especialmente dos 
negócios e estratégias de maior potencial.

14
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Fase 2: Atividades

Foram realizadas 22 entrevistas no mercado nacional e 16 nos EUA, 
com compradores, instituições e especialistas, além de 6 visitas.

Costa oeste 
dos EUA

Análise dos segmentos, critérios de compra e melhores estratégias.15



Fase 3: Modelos de negócio com maior 
potencial

Modelos de negócio para os negócios locais e estratégias de 
maior potencial

Õ Fatores chave de sucessoda empresa (canais de venda,
marketing,design,inovação,etc.)

Õ Cadeiadevalor ideal.
Õ Em alguns casos poderão ser apontados elementos do

entorno ideal.
Õ Porúltimo serãoindicadasáreasde melhoraprioritáriaspara

asempresase parao entorno.
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Fase 3: Atividades

Principaisatividadesrealizadas:

Õ Análisedasinformaçõese definiçãodosmodelosde negócio.

Õ Elaboraçãode documento para apresentaçãodos resultados da

análiserealizada.

Õ Reuniãode validaçãodas estratégiasa seguir com um grupo de

liderançasempresariaisdaregião.

Õ Reuniãode apresentaçãoe validaçãofinal do trabalhocomo SEBRAE.

Õ Organizaçãoe mobilizaçãodos atores para a apresentaçãofinal, por

partedo SEBRAE.

Õ Apresentaçãopública a todos os produtores/empresasda região e

outrospúblicosdefinidospor eles.

Õ Elaboraçãoe entregado documentofinal em PowerPoint.

17



Fase 3: Atividades

Modelos de negócio e recomendações 

Õ Análise das informações e definição dos modelos de negócio.

Õ Apresentação pública aos produtores e demais agentes da 

região. 18
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Análise geral do setor e região produtora

Nestafaseserãoanalisadosos elementosfundamentaisparaentendera
atratividadedo setor a nível nacionale internacionale ascaracterísticas
do grupode produtores/ empresasdaregiãodefinida.

Otrabalhoé divididoem duastarefasparalelas,quesão:

ÕA análisedo setora níveldo Brasile do mundo,queé feita a partir do
levantamentode informaçõessecundáriassobreo setor no paíse no
mundo.

ÕA análisedaregiãoprodutora,queé feita a nívellocal,principalmente
a partir de entrevistas a agentes locais, e levantamento de
informaçõessecundáriasdosmunicípiosde interesse.

Especialmente importante entender os principais produtores e
compradoresno Brasile no mundo,osfluxosde importaçãoe exportação
e asmudançasnosúltimosanos.
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OBrasilrepresentaum 4%daproduçãomundiale aindaqueé o sétimoprodutor mundial
não tem a capacidadede influenciaros preçosdo produto commodity. Desdeo começo
dosanos90 o Brasilvemperdendoparticipaçãono mercadomundial. Naúltima décadao
Brasilvinhaapresentandorecuperaçãona produçãode cacau,mas,devidoà grandeseca
na Bahia,em 2016e 2017houvenovaqueda. Tambémverifica-seque o Brasildeixoude
serum exportadorde amêndoase passoua exportarderivadosde cacau,uma vezque a
indústrianacionalconsomepraticamentetoda a produção. Alémdisso,a importaçãode
cacauchegaa representarcercade 22%do consumonacionalnosúltimos anos. O cacau
na Bahia tem o maior preço do país, principalmente por ser o estado onde estão
localizadasasgrandesmoageiras. Entretanto,asmargensaindasãomuito pequenaspara
a maioriadosprodutores.

A nívelmundial,ospaísesafricanossãoosprincipaisprodutorese exportadores. Europae
EstadosUnidossão os maioresprodutorese consumidoresde chocolate,portanto, são
também os maioresimportadoresde cacau. Ganavem conseguindomelhoresprêmios
(preçopagopelocommodityem relaçãoaovalorde bolsa)comparadoaosdemaispaíses,
mas o investimento em diferenciação,como cacau fino e orgânico, rende também
maioresmargensparaRepúblicaDominicana,Equador,Peru,dentreoutrospaíses.

A seguir, estes dados são detalhados e analisados, para uma melhor compreensão             
da atratividade do setor.

Análise do Setor

22



Compreendema análisedo setor:

ÕProdução,vendas,crescimentoe margemno Brasil.

ÕProdução,vendas,crescimentoe margemno mundo.

ÕTendênciasno Brasilde consumoe de oferta.

ÕTendênciasno mundodeconsumoe deoferta.

ÕPrincipaisprodutorese compradoresno Brasil(por estado).

ÕPrincipaisprodutorese compradoresno mundo.

Análise do Setor

23



Produção de cacau no Brasil (1)
O Brasil produz em média cerca de 240 mil toneladas (desde 2010).

Bahia e Pará são os maiores produtores

Em 2017 o Pará superou a Bahia com 49% versus 45% da produção 
do cacau brasileiro, ainda como reflexo da forte seca de 2016. 

24
Fontes: Instituto Arapyaú. Cadeiado Cacau. Agosto/2018. | Sidra ςIBGE.



Produção de cacau no Brasil (2)

O Pará representou 45% da produção em 2018. Os demais estados produtores 
representaram 7%, com destaque para o Espírito Santo (4%).

Fonte: SIDRA ςIBGE.

Rondônia; 4055; 2%

Amazonas; 1339; 1%
8

Pará
116.100; 45%

Bahia
122.568; 48%

Minas Gerais; 117; 0,05%

Espírito Santo; 
10.265; 4%

Mato Grosso; 732; 0,3%

Outros 
16.516; 7%

A produção total de 2018 foi de 255 mil toneladas.
Recuperando-se da seca, a Bahia volta a ser o maior estado 

produtor, com 48% do cacau nacional (122,5 mil t).

Volume de cacau produzido em 2018 (t)
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Tipos de cacau produzidos no Brasil
Apenas 3% do cacau nacional não é do tipo bulk (commodity), 

sendo 2% de cacau Fino e 1% de cacau Premium.

Fonte: Entrevistas com empresas, produtores e especialistas, 2018. Elaboração própria Cluster Consulting.

Commodity; 
97%

Fino; 2%

Premium; 1%

Produção de cacau no Brasil
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Fontes: : http://www.dataviva.info/pt/ | https://www.investing.com/commodities/us-cocoa-historical-data

O Brasilé o únicoprodutor de cacauque concentraos três principaiselos
da cadeia,que são produção,processamentoe consumode chocolate.
Comoa produçãoatual é menor que a demandanacional,nos últimos
anoso paísdeixoude exportar amêndoase passoua exportar produtos
derivados,comomanteigae pó de cacau.

Atualmentea exportaçãode cacauem amêndoasnão chegaa 0,5% da
produção nacional, e correspondeprincipalmente a cacau Fino e/ou
Premium,quetêm maiorvaloragregado.

Osprincipaisdestinosde exportaçõessãoa Europa,o Japãoe tambéma
Argentina. As exportaçõespara o Japãopartem do Pará,principalmente
da CooperativaCAMTA,que vendecacauespecialpara a empresaMeiji,
uma das maiores fabricantesde chocolate do mundo. A Bahia vende
principalmenteparaa Françae Holanda.

27

Exportações de cacau ςBrasil (1)

http://www.dataviva.info/pt/
https://www.investing.com/commodities/us-cocoa-historical-data


Exportações de cacau ςBrasil (2)

Fonte: ZUGAIB, A. O mercado brasileiro de cacau: perspectivas de demanda, oferta e preços. 2015.

Valor das exportações brasileiras de cacau e seus derivados (U$ x1000)

A exportação de cacau corresponde a menos de 1% da produção. 
O Brasil deixou de exportar amêndoas e passou a exportar os 

derivados.
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Exportações de cacau ςBrasil (3)
Nos últimos anos o Brasil exportou aprox. U$300 milhões, 

principalmente manteiga (U$176 milhões) e pó (U$62,2 milhões).

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/

0

100

200

300

400

500

2014 2015 2016 2017

Valor das exportações brasileiras de cacau e seus derivados 
(milhões de U$)

Cacau em AmêndoasManteiga de Cacau Pasta de Cacau

Cacau em Pó Chocolate
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Exportações de amêndoas de cacau - Brasil

Fontes: : http://www.dataviva.info/pt/ | https://www.investing.com/commodities/us-cocoa-historical-data

Brasil exporta menos de 0,5% da sua produção e a partir de 2008 
passou a exportar cacau de maior qualidade e valor agregado.

Em 2015 houve uma sobreofertade cacau do tipo bulk, que foi 
absorvida pela Holanda.
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Argentina

Japão

Holanda

França

Principais exportações Brasil
Principais exportações Bahia

Principais destinos de exportações
Nos últimos anos o Brasil exporta principalmente para o Japão, França e 

Argentina. Na Bahia os principais são França, Holanda e Argentina.
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Evolução do destino do cacau em 
grãos brasileiro ς2008 a 2011

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/
32
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Evolução do destino do cacau em 
grãos brasileiro ς2012 a 2015

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/
33
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Evolução do destino do cacau em 
grãos brasileiro ς2016 e 2017

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/

Õ Japão e França se destacam como os principais destinos do cacau em 
grãos nos últimos anos.
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Evolução do destino do cacau em 
grãos da Bahia ς2008 a 2011

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/
35
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Evolução do destino do cacau em 
grãos da Bahia ς2012 a 2015

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/
36
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Evolução do destino do cacau em 
grãos da Bahia ς2016

Õ França se destaca, ao longo dos anos, como um dos principais destinos 
do cacau baiano exportado.

Fonte: http://www.dataviva.info/pt/
37
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Importações de cacau - Brasil

14,311,9
36,230,3

16,9

49,540,932,3
44,443,7

62,1

28,4
41,533,4

10,9 10

4,27
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5 17
38

10

57 61

35,940,4

17

6,4318,4

7,95

10,121,7

29,1

40,4
27,5

14

21,6

39,9

Importação de cacau no Brasil (x1000 t)

Indonésia Gana Costa do Marfim

As importações atingiram 61 mil t em 2017, devido à seca e à baixa 
produção na Bahia. O volume representou 22% do consumo no Brasil.

Fontes: http://www.dataviva.info/pt/ | http://mercadodocacau.com/artigo/importacao-de-cacau-de-gana-coloca-em-risco-agricultura-do-brasil

Em 2012 o Brasil suspendeu a importação de Costa do Marfim, por questões 
sanitárias. As importações foram novamente liberadas em 2018.
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Preço do Cacau - Brasil

Fonte: http://www.seagri.ba.gov.br/cotacao| https://www.investing.com/commodities/us-cocoa-historical-data

3,08

3,25

2,33

2,05

2,85

2,68 2,32
2,46

2,23
2,70

3,29

3,03

2,11

2,24 2,71

2,91
3,21

2,13 1,89

Valor do cacau em Ilhéus (U$/kg)

Valor Ilhéus Valor bolsa NY

Õ A sobreofertade cacau na Bahia em 2015 fez o preço cair para U$2,32 em 2015.

Õ As grandes safras de Costa do Marfim e Gana derrubaram o preço mundial em 
2016 e 2017.

39

O preço do cacau é determinado pelo valor da commodity, de acordo 
com a bolsa de NY. Este valor varia de acordo com a oferta e demanda.

http://www.seagri.ba.gov.br/cotacao
https://www.investing.com/commodities/us-cocoa-historical-data


Preço do Cacau - Brasil

Fonte: https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista/analises-do-mercado/historico-mensal-de-cacau

Õ O valor médio das amêndoas no Brasil é um pouco superior ao de outros 
países produtores.

Õ O preço médio subiu na comparação de 2018 com 2017 puxados pela alta 
na demanda mundial.

Preço pago ao produtor de amêndoa de cacau (R$/kg) 

A Bahia tem o cacau mais caro do país, em parte explicado pela sua 
proximidade às moageiras. 
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https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista/analises-do-mercado/historico-mensal-de-cacau


Preço do Cacau ςPrêmios na Bahia

Em abril/2018 o ágio médio foi de U$403/ton, contra U$317/ton em março.

Prêmio do cacau na Bahia - Brasil (U$/ton)

Fonte: INTL FCStone. Relatório Mensal - Maio/2018 - Cacau. 

Nos últimos anos, baixa disponibilidade de cacau e o crescimento da 
demanda por produtos secundários impulsionaram o prêmio em 

Ilhéus. 
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O prêmio é a diferença 
de valor entre o que é 
pago ao produtor e o 
valor de referência da 
bolsa de valores.



Margens ςBahia (1)

ÅO SP 0 é o mais simples, apenas os procedimentos básicos de cultivo.

ÅO SP 6 envolve técnicas de controle de pragas e fertilização de solo .

As possíveis margens da produção de cacau para os agricultores 
variam de acordo com os Sistemas de Produção (SP) adotados, bem 
como com a produtividade atingida. Santos, et al. (2015) define os 
seguintes {tΩǎpara a Bahia:

Fonte: LEITE, L. R. C. Estudo de Competitividade do Cacau e Chocolate no Brasil: Desafios na Produção e Comércio Global.
42



Å Em 2017, a média geral de produtividade na Bahia foi de 13,5 @/ha (201 
kg/ha).

Å Porém, em algumas regiões essa produtividade gira em torno de 7,4 @/ha.

Fonte: LEITE, L. R. C. Estudo de Competitividade do Cacau e Chocolate no Brasil: Desafios na Produção e Comércio Global.| IBGE.

Considerando-se o SP 0, a produtividade mínima necessária para o 
produtor é de 18,28 @/ha. Com uma produtividade de 20 @/ha, 
obtém-se uma relação receita/custo de 1,09, o que representa um 
lucro de 9%.
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Margens ςBahia (2)



Fontes: https://www.statista.com
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Agricultura/noticia/2018/09/producao-mundial-de-cacau-deve-se-desacelerar-com-precos.html

Produção de cacau no mundo
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Evolução da produção de cacau no mundo (x1000 t)

A produção mundial de cacau cresceu 6% anualmente, nos últimos 28 
anos, atingindo seu pico em 2017, com 4,74 milhões de toneladas.
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Espera-se queda nas produções de Gana e Costa do Marfim nos próximos 
anos, devido aos baixos preços e à redução de subsídios para fertilizantes.

https://www.statista.com/
https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Agricultura/noticia/2018/09/producao-mundial-de-cacau-deve-se-desacelerar-com-precos.html
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Crescimento e variação da produção mundial

Ano a ano Acumulado

Produção de cacau no mundo -
Crescimento

Desde 1980, o crescimento acumulado da produção é de 171%. Na 
comparação ano a ano, destaque para a safra 2016/17, com alta de 20%.  
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Fontes: https://www.statista.com
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Produção de cacau no mundo (1)
A produção mundial se concentra principalmente na África, mas 

também na América Latina e Oceania/Ásia

Fonte: ICCO Forecasts2016/2017.

Costa do 
Marfim

Gana

Camarões

Nigéria

Indonésia

Equador

Brasil

Outros
Õ 76,4% da 

produção vem 
da África.

Õ 15,6% vem da 
América Latina.

Õ 8% vem da 
Ásia e Oceania.

3,5 ha/prod
Média

520 kg
Produtiv. média 46



Produção de cacau no mundo (2)

*Estimativa

1581

2020 2000

778
970 880

320 290 260223 270 260211 246 240
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Os 5 principais produtores de cacau dos últimos anos 
(x1000 t)

Costa do Marfim Gana Indonésia Equador Camarões

Costa do Marfim (2 milhões de toneladas) e Gana (880 mil toneladas) 
são os maiores produtores.

Fonte: ICCO Quarterly Bulletin of Cocoa Statistics, Vol. XLIV, No. 2, Cocoa year 2017/18
47

O crescimento de Costa do Marfim em dois anos foi de mais de 400 mil 
toneladas, quase duas vezes o que o Brasil produz anualmente.



País % cacau fino

Belize 50%
Bolívia 100%

Colômbia 95%
Costa Rica 100%
Dominica 100%
Equador 75%
Granada 100%

Guatemala 50%
Honduras 50%
Indonésia 1%
Jamaica 95%

Madagascar 100%

País
% cacau 

fino
México 100%

Nicarágua 100%
Panamá 50%

Papua Nova Guiné 90%
Peru 75%

Rep. Dominicana 40%
Santa Lúcia 100%
São Tomé e 

Príncipe
35%

Trinidad e Tobago 100%
Venezuela 100%

Vietnã 40%

A ICCO (InternationalCocoaOrganization) classifica os seguintes 
países como produtores de cacau fino (fine/flavourcocoa):

Fonte: https://www.icco.org/about-cocoa/fine-or-flavour-cocoa.html

Existem diferentes 
definições para cacau 
fino. A definição da 
ICCO não contempla 
países como o Brasil 
porque se baseia na 
variedade Criollo.

Crescimento na produção de cacau Fino
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Fonte: https://www.trademap.org

Exportações de cacau ςMundo (1)

Em 2017 as exportações de cacau movimentaram 3,87 toneladas e  
US$9,1 bilhões. Costa do Marfim e Gana representaram 56% do valor.

Também destacam-se a Bélgica e a Holanda, países que não são 
produtores de cacau (compram e revendem as amêndoas).

1510082
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443335
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$4.000.000,00

0
200.000
400.000
600.000
800.000

1.000.000
1.200.000
1.400.000
1.600.000

Maiores exportadores - 2017

Volume (t) Valor (U$ x1000)
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Costa do Marfim:
Em 2017 exportaram 

74% de toda a 
produção

Gana:
Em 2017 exportaram 

65% de toda a 
produção

Equador:
Em 2017 exportaram 

100% de toda a 
produção. 

74% 65%
100%

Fonte: https://www.trademap.org

Os principais produtores exportam grande parte do cacau. O Brasil 
exportou em 2017 menos de 0,5% das amêndoas produzidas.
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Exportações de cacau ςMundo (2)

https://www.trademap.org/


Fonte: https://www.trademap.org

Os 10 principais exportadores representam 92% do volume total.
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Evolução das exportações de cacau no mundo (t)

Rep. Dominicana

Peru

Serra Leoa

Malásia

Holanda

Bélgica

Equador

Camarões

Gana

Costa do Marfim

3,87 t

Crescimento de 47%

Os países africanos se mantêm como os maiores. Na América do Sul 
destacam-se Equador e Peru.

2,62 t
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Exportações de cacau ςMundo (3)

https://www.trademap.org/


O Equador aumentou suas exportações em 223% nos últimos dez 
anos e o Peru cresceu 951%.

*Não há registros de exportações de Serra Leoa até 2014. O país figurou entre os principais exportadores pela 
primeira vem em 2017.
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Fonte: https://www.trademap.org
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Exportações de cacau ςMundo (4)

https://www.trademap.org/


Fonte: https://www.trademap.org

Importações de cacau ςMundo (1)

A Holanda lidera as importações no mundo com quase 1 milhão 
de toneladas e U$2,3 bilhões. 
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Fonte: https://www.trademap.org
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Turquia

Reino Unido

Espanha

França

Indonésia

Malásia

Bélgica

Alemanha

Estados Unidos

Holanda

Os 10 maiores importadores representam 81% do volume total. 
Europa e Estados Unidos são os maiores importadores. 

Malásia e Indonésia crescem para atender à demanda da Ásia.
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Importações de cacau ςMundo (2)

https://www.trademap.org/


Preço do Cacau ςMundo (1)
Os preços das commodities são regidos pelo mercado, observando-se
principalmenteasleisdaoferta e dademanda,e estãosujeitosaostiposde
câmbioentre moedas.

Por essemotivo, os preçosestãosujeitosa grandesalteraçõesentre uma
safra e outra. A volatilidadedo produto pode ser constatadano ano de
2017: com as produçõesrecordesde Costado Marfim e Gana,os preços
caíramcercade 35%.

Algunspaíses,como o Perue RepúblicaDominicana,estão investindoem
diferenciação,com foco na qualidade das amêndoas e na produção
orgânica, como forma de escapar das oscilações do mercado de
commodities.

Parao cacaufino, os valoreschegama até 35-50% de prêmio, enquanto
queparao cacauPremium,vãode 50%até 200%.

O mercado de chocolatesque utilizam cacau Fino e Premium ainda é
pequeno,e representaaproximadamente5%do total (em quantidade)em
mercadosavançadoscomoEstadosUnidose Europa.
Entretanto, o crescimentodessessegmentosé muito superior. 55



Preço do Cacau ςMundo (2)

Fontes: ICCO DailyPrices. Disponívelem: https://www.icco.org| http://www.ceplacpa.gov.br/site/?p=5809
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$2.000,00

$2.500,00

$3.000,00

$3.500,00

$4.000,00

Histórico dos preços do cacau em NY (New York futures ςU$/t)

Os preços tiveram queda de 35% de 2016 para 2017, devido à 
forte produção da África, que provocou um excedente de 371 mil 
toneladas (compensando o déficit de 174 mil toneladas de 2016).

35%
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https://www.icco.org/
http://www.ceplacpa.gov.br/site/?p=5809


Prêmio do cacau nos EUA ςPor origem (U$/ton)

Preço do Cacau ςPrêmios no mundo

Fonte: INTL FCStone. Relatório Mensal - Maio/2018 - Cacau. 

Nos últimos anos, o cacau de Gana demonstra ter maior valor 
agregado, seguido por Costa do Marfim e Equador.
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Principais tendências do setor no Brasil

As tendênciaspodem ser analisadasdo ponto de vista da oferta e da
demanda.

Em relação à oferta, observa-se um forte movimento de instituições
privadas e governamentaispara o aumento da produtividade e da
sustentabilidade,comprojetoscomoo PlanoAIPC,quepretendeaumentar
a produçãopara 400 mil toneladasem 2028 e o PlanoABC,do Governo
Federal,que apoiasistemasflorestaise agroflorestais. Tambémobserva-se
que os maioresprodutores vêm investindona profissionalizaçãode suas
lavouras,tentandoconcorrercommaiorqualidadee diferenciação.

Quanto à demanda,é crescentea buscapelo cacaude qualidade,por
produtosorgânicose pelaorigem/identidade. Osconsumidoresestãocada
vezmaispreocupadostanto em relaçãoà suasaúdequanto aosimpactos
sociaise ambientaiscausadospela indústria do chocolate. O chocolate
Premiumcresceanualmente20%no Brasil,mesmataxade crescimentode
produtosorgânicosem geral.
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Tendências de oferta no Brasil

As principais tendências de oferta para o setor de cacau identificadas 
no Brasil são:

Aumento na 
produção

Profissionalização 
e qualidade

Sustentabilidade

Õ Plano AIPC.

Õ CocoaAction Brasil.

Õ Plano ABC ςgoverno 
Federal.

Õ CocoaAction Brasil.

Õ Projetos de 
desenvolvimento.

Õ Padronização de 
processos.

Õ Valorização das 
marcas. 59



Fonte: AIPC - Câmara Setorial 27/03/2018.

A produção nacional não é suficiente para a demanda interna.
O plano da AIPC (Associação Nacional das Indústrias Processadoras de 

Cacau), pretende aumentar a produção em 200 mil toneladas até 2028.

200mil t

300mil t

400mil t

Média geral 2022 2028

Visão 2028 - Plano de aumento de produção AIPC 

+100 mil ton

+100 mil ton

Tendências de oferta Brasil: 
Maior produção ςPlano de Crescimento AIPC (1)
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Bahia Pará
Extremo sul da 

Bahia, ES, RO, CE, 
PE, TO, outros

+40.000 toneladas
Õ Treinamento ao 

produtor;

Õ Manejo de sombra;

Õ Aumento de densidade;

Õ Manejo de solo.

+40.000 toneladas
Õ Treinamento e 

assistência técnica;

Õ Recuperar áreas 
degradadas;

Õ Aumentar acesso a 
sementes e mudas.

Novas Fronteiras

+20.000 toneladas
Õ Aumentar área 

plantada e 
produtividade das 
áreas existentes;

Õ Investidores plantando 
em áreas não 
convencionais.

Fonte: AIPC - Câmara Setorial 22/06/2017

Ações previstas para os primeiros 5 anos do Plano de Crescimento 
elaborado pela AIPC: 

Tendências de oferta Brasil: 
Maior produção ςPlano de Crescimento AIPC (2)
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Tendências de oferta Brasil: 
Sustentabilidade ςPlano ABC

Em 2017 o governo lançou o programa ABC, liberando R$ 2,13 
bilhões em créditos para melhoramento e manutenção de lavouras 

em sistemas florestais ou agroflorestais.

Fontes: http://www.agricultura.gov.br/noticias/governo-incentiva-plantio-de-cacau-com-r-2-13-bilhoes-para-investimentos| 
http://www.ceplac.gov.br/restrito/lerNoticia.asp?id=2120

ABC: Programa Agricultura de Baixa Emissão de Carbono.

R$ 205 milhões para 
financiar atividades 

sustentáveis na 
Bahia.

Dentre elas, 265 mil 
hectares que envolvem 

o cultivo do cacau, 
sendo 100 mil apenas 

para o modelo cabruca.

Taxas de juros de 
7,5% ao ano e com 

prazo de pagamento 
de até 12 anos.
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Tendências de oferta Brasil: 
Sustentabilidade ςCocoaAction Brasil

Em 2018 foi lançado o programa CocoaAction Brasil, uma iniciativa 
do World CocoaFoundation em parceria com o governo e as 

principais empresas do setor de cacau e chocolate.

Fontes: https://www.worldcocoafoundation.org/about-wcf/cocoaaction/| https://www.confectionerynews.com/

Aumentar 
produtividade

Melhorar a 
qualidade do 

cacau

Melhorar a   
vida dos 

trabalhadores

Fortalecer 
organizações de 

produtores

Apoiar sistemas 
agroflorestais, 

como a Cabruca

CocoaAction Brasil:
Principais objetivos

Empresas e instituições comprometidas com o CocoaAction Brasil:
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Tendências de oferta Brasil: 
Maior profissionalização e qualidade (1)

Ações governamentais, privadas e de hbDΩǎvêm ajudando os 
produtores a garantirem uma maior qualidade do cacau.

Exemplos de projetos na Bahia:

O CICfoi criado em 2017 e realiza análisesvariadasem
amêndoasde cacau para ajudar no desenvolvimentodo
mercado, aproximando compradores de produtores de
cacaudequalidade.

A IPfoi concedidaem 2018e tem comoobjetivo protegere
valorizaro cacauda região. Abrange83 municípiosdo Sulda
Bahia(cercade25mil produtores).
O selo exige padrões de qualidade como índice de
fermentaçãomínimode 65%, aromanatural livre de odores
estranhose teor deumidadeinferior a 8%.

Fontes: https://datasebrae.com.br/ig-sul-da-bahia| https://pctsb.org/cic/institucional/
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Tendências de oferta Brasil: 
Maior profissionalização e qualidade (2)

O principais produtores vêm investindo em uma melhor apresentação 
e valorização de suas marcas, agregando valor ao produto.

Fontes: https://datasebrae.com.br/ig-sul-da-bahia| https://pctsb.org/cic/institucional/

Sites da Cantagalo e João Tavares, com informações institucionais sobre a 
produção de cacau. Ambos possuem versões também em inglês e francês.
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Tendências de oferta Brasil: 
Maior profissionalização e qualidade (2)

Bons processos de pré e pós-colheita garantem a padronização e 
consistência do cacau.

CƻƴǘŜΥ !ŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜ άDǳƛŀ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ Řƻ ǇǊƻŘǳǘƻǊ 5ŜƴƎƻέΦ нлмуΦ

Apenas os frutos maduros devem ser colhidos. Os mesmos 
devem ser deixados no chão por 2 a 3 dias.

O cacau mole é então colocado em cochos de madeira, onde 
permanece por 6 a 8 dias, sendo revolvido a cada 24 horas.

A secagem é feita ao sol, durante 4 a 8 dias. As amêndoas são 
espalhadas nas barcaças em camadas de 5 a 7 cm.

Õ Processos utilizados na preparação do cacau de qualidade:
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Tendências de demanda no Brasil

As principais tendências de demanda para o setor de cacau 
identificadas no Brasil são:

Produtos de 
maior qualidade

Storytelling e 
origens

Produtos 
orgânicos

Õ A demanda é 
crescente tanto para 
cacau Fino quanto 
para cacau Premium.

Õ Pesquisas mostram 
que é crescente e 
significativo o público 
que consome 
produtos orgânicos.

Õ As pessoas querem 
entender e se sentir 
parte da história, 
valorizando o produto 
e suas origens.
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Tendências de demanda Brasil: 
Maior qualidade ςCacau Fino

10.000 t

25.000 t

2014 2017

Produçãode chocolates 
amargosno Brasil

Õ A definição de chocolate gourmet pelo SEBRAE abrange marcas que tentam se posicionar 
como chocolate de qualidade diferenciada, mas que não necessariamente utilizam cacau 
fino em seus produtos. 

Õ A demanda crescente por produtos de maior qualidade indica que essas empresas 
buscarão cada vez mais ingredientes especiais, o que poderá aumentar também a 
demanda por cacau fino.

1,65 kg

2,2 kg

2014 2017

Consumode chocolate Premium 
por pessoano Brasil

Fontes: Estudo de Mercado: Chocolate Gourmet ςSEBRAE, 2017.
https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/07/29/internas_economia,976441/

Segundo estudo do SEBRAE de 2017, o chocolate gourmet tem taxa de 
crescimento anual de 20% (3 vezes mais que o chocolate comum).
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Tendências de demanda Brasil: 
Maior qualidade ςCacau Fino

Grandes marcas estão tentando se posicionar como chocolates 
Premium, e essa categoria de produto está crescendo 3 vezes mais 

rápido que o dos chocolates comuns. Esse movimento deverá gerar um 
crescimento pela demanda de cacau fino. 

Em 2018 a Nestlélançou a linha Les
Recettesde [Ω!ǘŜƭƛŜǊno Brasil, o 

primeiro país da América Latina a 
receber as barras nas versões amargo.

Em 2013 a Cacau Show lançou sua loja 
conceito em São Paulo. A empresa também 
adquiriu a marca Brigaderia, que faz o doce 

gourmet. 

Fontes: https://exame.abril.com.br/carreira/doce-disputa/
https://www.metropoles.com/gastronomia/comer/nestle-lanca-linha-de-chocolates-premium-les-recettes-de-latelier
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O surgimento e crescimento de empresas Beanto .ŀǊΩǎaumenta a 
demanda pelo cacau Premium. Já são mais de 70 marcas nacionais, 

sendo 23 compradoras de cacau (as demais são de produtores).

Tendências de demanda Brasil: 
Maior qualidade ςCacau Premium

2004 2018

3 empresas 
Beanto Bar 

compradoras 
de cacau

23 empresas 
Beanto Bar 

compradoras 
de cacau

Crescimento das Beanto .ŀǊΩǎno Brasil 
(excluindo as marcas dos próprios produtores)

Fonte: Elaboração própria ςCluster Consulting.
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15% 18%

64%

Indicação
da mídia

Proteção
ambiental

Mais
saudável

Por que consomem 
orgânicos?

71%

24%

1%
4%

Importância do selo de 
produto orgânico 

Muito importante

Algo importante

Pouco importante

Nada impotante

Tendências de demanda Brasil: 
Produtos orgânicos

O número de consumidores orgânicos no Brasil se torna cada vez 
mais representativo, cerca de 15%. O setor cresce 20% ao ano.

Consumo de produtos 
orgânicos no último mês

Fontes: Organis. Consumo de produtos orgânicos no Brasil, 2017.
https://emais.estadao.com.br/blogs/comida-de-verdade/setor-de-organicos-cresce-cerca-de-20-ao-ano-no-pais/

15
%

85
%

Sim Não
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Tendências de demanda Brasil:
História e origem

Maior valorização da origem e a possibilidade de contar uma 
história são cada vez mais importantes, principalmente para 

Beanto .ŀǊΩǎe chocolates Premium.

Fontes: Entrevistas com as empresas. | http://www.haraldunique.com.br| https://www.dengo.com/| http://www.luisaabram.com.br

Linha Unique, da Harald, 
produzida com cacau 

fino da Bahia e do Pará. 

Para cada barra a Dengo
disponibiliza dados do 

produtor e da fazenda de 
cacau correspondente.

Em cada barra, Luisa
Abram oferece uma 

oportunidade do 
consumidor se conectar 

com a Amazônia.
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Principais tendências do setor no Mundo

A produção de cacau fino atrai cada vez mais produtores, de diversos
países, que buscam alcançar melhores margens. A sustentabilidade
tambémé tema foco,apoiadapor grandesempresase instituiçõescomoa
World CocoaFoundation. Seguindoessesmovimentos,crescetambém o
usode certificaçõesinternacionais,que, em tese,garantema procedência
e qualidadedasamêndoas. AsprincipaissãoRainforeste UTZ.

As tendênciasde demandano mundo também apontampara o mercado
de qualidade,com alto crescimentodossetoresde chocolatesPremiume
Fino. Além disso, a sustentabilidadeé cada vez mais exigida pelos
consumidores,levando as empresasa se adequarem e apoiarem os
produtoresnessesentido. Por fim, os produtos orgânicosjá representam
um mercadode U$45 bilhõesnosEUAeϵ$33 bilhõesna Europa,comalto
crescimento nos últimos anos. Consideradoscomo uma evolução dos
orgânicos,os produtos biodinâmicostambém se apresentamcomo um
mercadopromissor.
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Tendências de oferta no Mundo

As principais tendências de oferta para o setor de cacau identificadas 
globalmente são:

Foco no cacau 
Fino

CertificaçõesSustentabilidade

Õ Produtores migrando 
para esse segmento, 
atraídos por bons 
prêmios, mas sem as 
especificações do 
cacau Premium.

Õ Políticas sendo 
aplicadas 
principalmente nos 
maiores produtores: 
Costa do Marfim e 
Gana.

Õ Há um crescente 
aumento no volume 
de produtos 
certificados, 
principalmente UTZ.
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Tendências de oferta mundo:
Crescimento na produção de cacau fino (1)

O cacau Fino possui preços maiores que Commodity e a 
produtividade maior que o cacau Premium. Países como 

Equador, República Dominicana e Peru focam nesse segmento. 

Equador
Maior produtor de cacau 

fino do mundo, que 
respondem por 75% das 
exportações de cacau.

República Dominicana
100% do cacau 

exportado é orgânico, 
sendo 40% de cacau fino.

Peru
Terceiro maior produtor 
de cacau fino do mundo, 
que respondem por 75% 

das exportações de 
cacau.

Fonte: https://www.icco.org/about-cocoa/fine-or-flavour-cocoa.html
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Tendências de oferta mundo:
Crescimento na produção de cacau fino (2)

ÕO Equadorestá investindo U$87 milhões no projeto 
άwŜŀŎǘƛǾŀŎƛƽƴ ŘŜƭ /ŀŎŀƻ bŀŎƛƻƴŀƭ Cƛƴƻ ȅ ŘŜ !ǊƻƳŀέΣ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀ 
exportação de 640 mil toneladas de cacau até o ano de 2025, 
tomando espaço agrícola das culturas de banana e café.

Õ A República Dominicana é o maior exportador de cacau 
orgânico e segundo maior de cacau fino. Desde 2018, a 
confederação dos produtores discute formas de manter esta 
posição, promovendo políticas públicas para o setor e 
aumentando a produtividade.

Õ A produção no Perucresceu 15% ao ano de 2009 a 2016, 
atingindo 108 mil toneladas. De acordo com o Ministério da 
Agricultura e Irrigação do Peru, o país deverá continuar 
focando no cacau fino como forma de se diferenciar no 
mercado.

Fontes: https://www.eluniverso.com/noticias/2016/12/05/nota/5939335/gobierno-aspira-exportar-mas-cacao
http://agraria.pe/noticias/el-futuro-del-cacao-peruano-esta-en-los-granos-finos-y-de-ar-13311
http://z101digital.com/confenagro-busca-aumentar-posicionamiento-del-cacao-en-mercados-extranjeros/
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Tendências de oferta mundo:
Sustentabilidade ςCocoaAction (1)

O programa é coordenado pelo World CocoaFoundation, e tem uma 
série de objetivos para tornar o cultivo de cacau mais sustentável.
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Lançado no Brasil em 2016, o projeto já existe na Costa do Marfim e 
Gana desde 2014.

ÕO World CocoaFoundation atua como convocador e responsável pela 
estratégia do CocoaAction, facilitando a implementação dessa 
estratégia voluntária em toda a indústria, impulsionando o 
alinhamento e gerando novos insights para ampliar seu impacto. 

Õ Empresas compromissadas com o CocoaAction:

Fonte: https://www.worldcocoafoundation.org/about-wcf/cocoaaction/

Tendências de oferta mundo:
Sustentabilidade ςCocoaAction (2)
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Tendências de oferta mundo:
Certificações (1)

Desde 2008 observa-se um grande crescimento no volume de cacau 
certificado, especialmente UTZ e Rainforest, marcas que se 

fundiram em 2017.

Fonte: The State of Sustainable Markets 2017 . International Trade Centre.

Crescimento no volume de produção de cacau certificado
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RainforestAlliance UTZ

Fonte: The State of Sustainable Markets 2017 . International Trade Centre.

Principais certificações ςPaíses por área (2015):

Tendências de oferta mundo:
Certificações (2)

Grandes empresas como Barry Callebaute Nestlé vêm investindo 
em certificações na Costa do Marfim, buscando combater 

problemas como o trabalho escravo.
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FairtradeInternational Orgânico

Principais certificações ςPaíses por área (2015):

Tendências de oferta mundo:
Certificações (3)

Fairtradeé a principal certificação de Gana, enquanto que 
praticamente 100% da produção na República Dominicana é 

orgânica.

Fonte: The State of Sustainable Markets 2017 . International Trade Centre.
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Tendências de demanda no mundo

As principais tendências de demanda para o setor de cacau 
identificadas no Brasil são:

Chocolates 
Premium e Craft

Sustentabilidade

Õ Ambos os segmentos 
estão crescendo com 
o surgimento de 
novas empresas e 
consolidação de já 
existentes.

ÕO consumidor valoriza 
os produtos 
sustentáveis. As 
empresas estão se 
adequando cada vez 
mais.

Õ A demanda por 
orgânicos é crescente 
nos EUA e Europa, 
assim como o novo 
mercado de alimentos 
biodinâmicos.

Produtos orgânicos 
e biodinâmicos
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Tendências de demanda mundo:
crescimento do segmento Premium e Artesanal
Movimento de grandes empresas indo para Premium e artesanal 

e surgimento de novas empresas.

+ Volume - VolumeMERCADO DO CHOCOLATE PREMIUM E CRAFT

Mass / Brand 
Consumption

Craft / Bean to bar 
/ Fine Chocolate

Premium Chocolate
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CémoiςChocolatierFrançais

Uma das primeiras empresas francesas, a Cémoiaponta que o futuro 
do chocolate está na sustentabilidade e na diversificação dos sabores e 

aromas do cacau. Compram 145 mil t/ano de cacau.

Patrick 
Poirrier, CEO 

da Cémoi

A empresa está procurando expandir seu alcance global, particularmente nos 
mercados dos EUA e da Ásia. Em 2017 adquiriu a Chris Candies, americana focada no 
flavor, especializada em chocolates orgânicos, Fair Trade e com pouco açúcar.

Fontes: https://group.cemoi.com/
https://www.foodingredientsfirst.com/news/cémoi-ceo-cocoa-can-be-the-friend-of-the-forest-but-crop-diversification-is-key.html
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Tendências de demanda mundo:
Crescimento Beanto Bar nos Estados Unidos

Escola gastronômica 
especializada em 

Beanto Bar

Importadoras de 
cacau premium

1996 2004 2010 2017

Uma empresa Beanto
Bar: ScharffenBerger

Mais de 200 
empresas

O número de Beanto .ŀǊΩǎnos Estados Unidos explodiu nos últimos 
anos, impulsionado pelo grande sucesso das marcas pioneiras.

Crescimento das Beanto .ŀǊΩǎnos EUA

85Fonte: ElaboraçãoprópriaςCluster Consulting, com base ementrevistascom empresase especialistas. 2018.



Tendências de demanda mundo:
Sustentabilidade (1)

A sustentabilidade é cada vez mais valorizada pelos consumidores, 
e, portanto cada vez mais importante para as grandes empresas 

compradoras de cacau.

Fonte: A taste of the future. KPMG, 2014.

2025
Projeta-se que metade 

do cacau do mundo será 
sustentável.

2014
20% do cacau cultivado de 

acordo com critérios de 
sustentabilidade
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Empresas que se comprometeram a obter cacau 100% sustentável 
até 2020:

Tendências de demanda mundo:
Sustentabilidade (2)

Demonstrar a sustentabilidade do chocolate pode ser fator de 
sucesso para as marcas.

Fonte: A taste of the future. KPMG, 2014.

!Ǉƽǎ ŀŘƛŎƛƻƴŀǊ ƻ ǎŜƭƻ άslave-freeέ ŜƳ ǎǳŀǎ 
embalagens, a fabricante de chocolates 
alemã ¢ƻƴȅΩǎChocolonelyapresentou um 
crescimento anual de 65% entre 2009 e 2014.

87



Tendências de demanda mundo:
Produtos orgânicos 

Os alimentos orgânicos crescem maisde 10%/ano, comvalores nos 
9¦! ŘŜ ¦Ϸ пр ōƛ Ŝ 9ǳǊƻǇŀ ϵооΣр ōƛ ŜƳ ǾŜƴŘŀǎ ŜƳ нлмсΦ

19,5 21,4 22,6 24,3 26,5
30,1

33,5

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Vendas de produtos orgânicos na 
Europa (ϵbi)

Fonte: FIBL. IFOAM OrganicsInternational. The World of Organic Agriculture,2018.

Crescimento de 71% em 7 anos.

$23 $25 $28 $31
$35

$39 $43 $45

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Vendas de alimentos orgânicos 
nos EUA (U$ bi)

Crescimento de 95% em 8 anos.

EUA tem maior tendência para o consumo de produtos orgânicos.
88



Tendências de demanda mundo:
Produtos orgânicos (2)

EUA (46%) e Europa (36%) são os principais mercados para produtos 
orgânicos. O chocolate segue a tendência de crescimento nos EUA, 
com um valor estimado de U$ 886 milhões em vendas em 2018. 

$734
$886

2012 2018*

Vendas de chocolates 
orgânicos nos EUA (U$ mi)

Fonte: OrganicTrade !ǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴΩǎ. OrganicIndustrySurvey. 2018

Crescimento de 20% em 7 anos.

*Estimado

EUA; 46%

UE; 36%

China; 7%

Canadá; 3%

Suíça; 3% Outros; 5%

Porcentagem de vendas por país (2016)
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Tendências de demanda mundo:
Produtos biodinâmicos

Os alimentos biodinâmicos apresentam grande crescimento tanto na 
Europa (20% na Itália) quanto nos Estados Unidos (64%).

445

534

400

450

500

550

2016 2017

Crescimento de vendas na 
Itália (milhões de euros)

6,1

10

0

2

4

6

8

10

2015 2016

Crescimentode vendas
nosEUA (milhõesde U$)

Crescimento de 
16% em 2017.

18.785

21.791

17000
18000
19000
20000
21000
22000
23000

2016 2017

Crescimento da área 
cultivada nos EUA (ha)

Crescimento de 
64% em 2016.

Crescimento de 
20% em 2017.

Os biodinâmicos são considerados um passo além dos orgânicos. O mercado é maior 
e mais difundido na Europa, e a demanda vem crescendo muito nos EUA.

Fontes: https://www.demeter-usa.org| https://news.italianfood.net/2018/02/06/rise-biodynamic-agriculture/
https://www.theguardian.com/sustainable-business/2017/mar/05/biodynamic-farming-agriculture-organic-food-production-environment
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Principais Produtores ςBrasil (1)
No Brasil existem cerca de 60 mil produtores de cacau.

Bahia e Pará concentram, juntos, mais de 50 mil produtores.

Õ Cerca de 30 mil produtores de cacau.

Õ 80% são pequenos produtores, com 
propriedades de até 50 ha.

Õ Área destinada à colheita de cacau: 
422.163 ha.

Õ A produtividade média é de 252 kg/ha 
(2017).

Õ Municípios com maior produção:

Bahia Pará

Õ Mais de 22 mil produtores de cacau.

Õ Sistemas produtivos principalmente 
em regimes de economia familiar.

Õ Área destinada à colheita de cacau: 
131.891 ha.

Õ A produtividade média é de 882 kg/há 
(2017).

Õ Municípios com maior produção:

Fontes: https://glo.bo/2lBrvBq| IBGE, 2017.

Õ Ilhéus (8350 t)

Õ Mascote (5390 t) 

Õ Uruçuca (3350 t)

Õ Itacaré (3323 t)

Õ Medicilândia 
(46.938t)

Õ Uruará (12265t)

Õ Placas (7382 t)

Õ Brasil Novo 

(5367 t) 91
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